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ABSTRACT

In a shallow subaqueous e nv i r onmen t , l i ke be tw e e n the

t own of Cananéia ( State o f são Paul o ) and the h omonymous outl et , t he

hy d r odyn ami c behavi ou rand t he pat t ern of s e d ime n t a t i on are ve ry

s trikingly affected by i t s subs tra t e. Four s ide-scar- sonar p rofi ­

l es a nd one hy d r o s onde profil e run in t h e a rea , during t he s ummer

of 1984, mad e poss ibl e to know t he characteri stic s of the mentioned

a r e a. all owing us to disting u i s h the r oc ky f rom t he sedimen tary

subs tra t es .

For the firs t time , it wa s po s s i ble to c onfirm the e f fec ­

t i ve occurrenc e of "Laje do Argol ão" (l a rge a nd flat r ocky surface ) ,

p r e vi ou s ly me n t i oned by s ome authors . whic h c on s t i tu t es a c ont i ­

nuous submerged hard b o ttom in the l a g oonal c hanne l be t ween são J oão

( I l h a de Cananéia ) and Morrete ( I l ha Comprida) hi l ls, connecting

t h e se alkaline r o c ky bodies . This r ocky bo t t om, which influences

t h e local sedimentation, plays an importa~ t rol e a s a natural obst~

cle a g a i n s t the sandy bedload transporta tion betwe en the town and

the outlet and is ónly partially covered b y sands supplied through

t he Canané ia outle t . Well sorted f ine t o v ery fine sands, dominant

"be t we e n this out let and t he "L a j e d o Argo lão" , exhibit small-scal e

r ippl e marks with c oncav e cres ts toward t h e ou t l et . These ~harac ­

te ri st i c s are ind icat ive of a l ower f l ow r egime ( Frou de number < 1 ) ,

wi th low e ne rgy a nd high flowing s treng th.

Hyd rody nami c s tud i es showe d t hat t he ebb-t i d~ p roduce s
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c u r ren ts of higher ve locities near the surface and l owe r vel oci Ll ' s

ne a r t he bottom , meanwhi le the currents of highest ve locity a n d du­

r a ti on of flood -tide (about 70cm/s) are f oun d n e a r t he b o t t om. Th en ,

the t ransportation and t he s ed i mentation in the s tudi e d a rea are mo

r e e f ficie nt during t he hi gh-wa t ers than during t he l ow-wa t e r s.

RESUMO

As cara c te r í sticas hidrodi n âmicas e os padrõ e s de s edimen

tação de u m me i o subaquo s o r aso, c omo é a área compre endi d a e nt re a

cidade de Canané ia (Es t ado de são Paulo ) e a " b a r r a" h omônima, sao

in t ensa men t e afetadas pe lo seu subs t r a t o . Desta maneira, p ara se c~

nhecer a s caracte r ís t icas da á rea menciona da, principalmen t e p ara o

r econhe cimen t o d e t rechos de fund o r ochoso e c om sedimentos, foram

l e v a n t a do s perfi s de sonogra f i a (side-sc an-sonar) e perfis s í s mi cos

contínuos ( hydrosonde) , du rante o v erao de 1984 .

Foi comprovada , pela primeira vez , a efetiva existência

da chamada " Laj e do Argolão", já r eferida por pesquisadores prévios,

que f orma um fun do submerso c ontínuo n o c a nal l agunar entre o s mor­

r os de são J o ã o ( i l ha de Ca nané ia) e Morre te (ilha Comprida ), inte~

l igando esse s c o r po s de r ochas al c alinas. Este fundo rochoso, que

in terfere na s e dimenta ç ã o l oc al, funci ona como uma barreira n a t u ral

ao transpor t e arenoso de fundo e n t re a cidade e a barra e acha-se

apenas parci almen t e r ec ob erto por s edimentos arenosos p rovenientes

da " ba r r a" d e Ca nané ia . En tre esta "barra" e a "laje do Argolão",

ex istem areias fin as a mui to finas e b em s el ec ionadas com ondulações

de porte e comprimento de on d a pequenos , com as linhas de crista ar

queadas e c om a concavidade v oltada para a " b a rra " . Estas caracte ­

rísticas sao ind i c a t iva s de um regime de flux o inferior ( n úmer o d e

Froude < 1), d e baixa e ne rgia e a l t a r e sis t ência ao escoamento .

Es tudo s hidro d inâmicos mos t raramque a maré vazante de senvo l

v e c orrentes d e mai or v elocidade próximo à supe rfíc ie e menor vel o ­

c idade junto ao fundo , e nquan t o que durante a maré enchente as cor­

rente s d e mai or v elocidade (da o r dem d e 70 cm/s) e duração s ã o encon­

t r a d a s junto ao fundo. Deste modo, t r a n s po r t e e s e dimentação na

á r e a são mais e fe t i v o s durante as marés e nchentes do que durante as

marés vazantes .

INTRODUÇÃO

A r egião l agunar de Cananéia-Iguape é s eparada do oceano

aberto pela i l h a Compri da, com aproximadamen te 70 km de extensão,
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tendo como limites ao sul e ao norte as ilhas d o Ca r dos o e Iguape ,

r espectivamente , que avançam mar aden tro como pon t õ e s do e mb a s ame n­

to cristal ino ( Fi g . 1 ) .

A porção sul é dominada pel a i l ha de Ca nané ia , s eparada

internamente do con tinen t e pelo " ma r " de Cuba t ão e exte rname nte pe ­

lo "ma r" d e Cananéia . Esses dois canais l a gunares, i mprop r i ame n t e

denomi nados de mar, unem-se ao sul form a n do a baia d e Trapandé . A

ilha de Cananéia tem comprimento de 27 km e l argura vari~vel entre

1 a 5 krn, Os canais que a circundam possuem 1 a 3 km de largura e

sao r a s os, po is poss u em em média 4 m de profundidade , embora a t i n­

j am localmente até 20 m. A carta batimé trica n 2 1702 da Diretori a

de Hid r ografia e Navegação ( 1938) mostra que o canal do " ma r " d e

Canane í a é mean drante , com um talvegue ( mai s de 5 rn ) cont i nuo desde

a " barra" de Cananéia (ponta d o Arrozal) até ao norte da i l h a de

Ca n a ne í a , As àr-eas ma is r asas ( menos de 4 rn ) ocupam posi ç ões opo s ­

tas à s par t es mais p ro f undas , aparecendo ainda conj untos de i l h a s

(Pai Mato s, Boque i r ã o, Ga r ç a , Furadinho , e t c ) . Associadas a e s s a s

ilhas de sen vo l vem- se manguezais , do mesmo modo que nas ma r gens de

c anais de ma re .

Ce rca de 85% dos sedimentos de fundo do "ma r" de Canané i a

s a o cons ti tui dos por a reias, de aco rdo com a classificação de SHE­

PARD ( 19 54) . Um dos poucos locais, cujo padrão granulométrico f o­

g e à tendênc ia ge ral, s i t u a- s e junto à cidade de Cananéia, onde h~

deposi ç ã o de sedimentos mais finos (Fig . 2 ). 9 padrão de di st r i bu!

ção dos diâmet ros médios , por outro lado, indica uma tendência de

d i minuição da b a r r a homônima r umo a cidade de Cananéia , pas san do de

a re i a médi a a f i na até s i l t e fino . Esses dados s \lgerem q ue o "mar"

de Cananéi a , na r e g i ã o estudada, caracteriza-se por b a i xa e ne rgi a,

havendo um canal defron t e à c i dade c om flux o de mai o r energia , con­

forme sug erem as arei as médi a s encontradas .

SADOWSKY ( 1953) , MINIUSSI (1959), PETRI & SUGUIO · ( 1971 ),

MIYAO ( 19 76 ) , TESSLER (1 98 2) e SUGUIO & TESSLER ( 1984) são alguns

dos autores que e stu d a r am a s c arac t eris t i cas h idrodinâmicas e a evo

luç ã o geológica e geomo r f o l ógi c a d a ~rea. A principal razao porque

a area tem a trai do o interesse de t anto s pesquisadores é a e x i s t ê n ­

c ia de b a r ras arenosas s ubme rsa s, que s ã o ba s t an t e i nst~vei s, pro­

vocando séri os p r ob l e mas à c irculaç ã o de embarc açõe s pel a a re a da .

ba rra de Ca n ané i a .
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Os pe r f i s d e s on o g r a f ia ( s ide s c a n sonar) permi t iram de ­

finir espacialmen t e a "laje do Ar gol ão " , que c ons ti tu i uma superfí­

c i e rochosa contínua ( Fig . 3) . El a se acha parcialmente r e c ob erta

po r areias finas a mui t o finas e bem s el eciona das na f ace

para a " ba r r a" de Ca ria ne t a . Este r e cobri men t o parci al d a

v o lta da

l aj e por

s e d i me n t os arenosos, por ve z e s soterrada por mais d e 5 m de s edimen

t os, e a .maior e fetividade das correntes de maré e n c h e nte s obre a

v a zan t e sugerem que a " l a j e do Argolão" t em um papel i mportante ,

c on s t i t u i nd o um obstáculo natural ao t r a n s po r te arenoso d e fundo ,

qu e se p rocessa da barra rumo à cidade de Cananéia .

A natureza essencialmen t e a renosa dos s edime ntos de f u n­

do , f ora d a área da " l a j e do Argolão " , e a bai xa capacidade de pe­

net raç ã o do equ i pamen to sísmico ( hidrossonda ) n ã o pe rmitiram c hegar

a uma melhor de fi n ição das est r u t u ras de sub - f undo . No e ntanto , f oi

pos s í ve l i den t ifi c a r claramente a s fe ições d e superf í c i e de f undo ,

c ons ti tu i d a s por marcas onduladas d e comprimento de onda e po r te

peque nos ( Fig . 4 ) .

A di st ribuição destas marcas de ondas n ao e r egular, o

me smo ocorrendo com suas dimensões. Assim puderam s er ob se r va d a s

mar c a s de ondas c om a t é 0 , 5 m d e a L t u r a e dis tânci a entre cristas de

a t é 4 . 0 m. O acamamen t o deste ma t erial a reno s o , progradante da

b a r r a rumo a cidade de Cananéi a, a p r e s en t a mergulho de até 50.

CONSI DERAÇÕES FINAIS

As perfilagens geofísicas confi r maram nao s omente a e xi s ­

tênci a da " l aj e do Argolão " mas também o s eu papel como obs tácu lo

de f u ndo no t ranspor te de areia, da barra rum o à cidade de Cana­

néi a , através de co r r en tes de ma r é e nchente . Por out ro lado , fo ram

i d e n t i f i c a d a s as c a r-acte r- j s t í c as das marc as ondu ladas (tamanh o ,

fo rma e o r ientação) , que constituem a s feições s upe rficiais mais

c o nspícuas des s es s ed im en t os de fun d o . Es pera-se que essas info r ­

maç õ e s c ons t i tuam um s ubsídio a dicional para me lhor e l uc i d a ç ã o dos

comp l e xo s pro c e s s o s hi d r o d i n âmi c os que c o n trol am a mig ração d os

banc o s a re no sos e xistentes n a bar ra de Cananéia.
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Fi gura 1 - Mapa geológico da área estudada
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Figura 2 - Caracte r i zação t extural de ac ordo can a c l assi ficação de Shepard, 1954
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Can ane í a

Figura 3 - Af l orament o submerso de rocha alcalina . "Laj e do Argolão". "mar"
de Canané i a . Can ane í a , SP . Equi pamento side scan-sonar-IQein
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Figura 4 - Pe r fi l de sonog rafia da região proxi ma a "barr a " de Canane í a , Canane í a , SP

Equipament o side scan-sonar-Klein


